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detalh~s interessantes sôbre a de d"resil da " Linhn Sit:gfricd". ainda que. em alguns setores, \ forradas de oço e de cimento" , " Linha Sta lin" . manter O domínio de váltà, 
"Linha Stalin " , cOllstruida j}elo A ca.d eia de rortilicaçôt~S rus - lilás como no de Minsk, chega Cer tamente, nc~ses lllorncntos, N a região de Minsk, a linha 7.0nas, empregando unicamentf' 
famoso engenheiro russo povo - Isas cOIl1<ça no. !:olfo da Finl;;n- a 1i O ql1il"lllctros.. No ano dc o povo sov i étic~ deseja C?", I fortifi~?~a com eça, na estação I os seus ta~qu.c.s " o que qu~r di· 
ravc v. S abe -se que as obras I dia, nas proxtmtdadl's d o I~go 1933, ao ser anunCIada a l er· todo o fe rvor que tenham sldo 

· 

, fcrroV lArta de K Oldanov. tste zer que fOI dispensada a IOraO" 
principais j á estavam termina·: P ei pus, súbrc a a ntiga fro nt eira m inn.;.io das obras principais. o i falsas as acusações que , no ano' ponto não foi mencion ado nos taria m ecanizada . Ainda que 
das no ano de 1933 e que, dl~sd C' I da E stônia l'Otn a Rú ssia, CCll ' mnrr'chal TlIkRChcvski, que en- : de 1937 , motivaram o processo. comunicados d e guerra do R ei ch, seja possível a repetição da faça ~ 
entã o. foram ll"1odcrni zadas . apro· 1tinüa, em scguida, nas 1'1oxi· ) l iio era o vicc- comissório da de· '. d e condenação e fuzilaml~nlo do ; do que se pode deduzir que ~s nha 110 lést e, as qualidades com· 
fundadas e a lnpli~das. D o grrm · , mida~es. ?ns an.ti~as fron t ~'ir,as If('sa . de~la~'oll ctn lima rl'nn~ão imarechol TlIkachevski. como itropa~ alemãs, apro~ i l~,a.ra m -sc bat ivas d os russos, in:,perada­
de t rabalho surgIU uma . com· : d t\. L,luanlH. PolOlHa e Runl<imn. I da Con~lssao ~cntral do ,Pnrttdo . a~usado de sc m.anter em r~la-I de ~l1l s k por m t cr m cdlo d e um ":lcnlc reveladas" p~denam oca ­
b inação de grandes fort es, a ma-: att." ch egar ~o Mar Negro" A . Co mullI s ta : As fr ontei ras da Içocs com as a u tOridades do RClch, [ll'lovlmenlo envolve nt e que p a r - slonar d t;sagradavels surpresas 
neira d a " Linha Maginot " e de !profundidt\dc m t"dia da 4' Linha · lJnião Soviética, dC'sdc o M ar S c ~s acu~açõcs forarn certas. os ' tiu do sudéste , aos invasores. 

Voluntarios norte-americanos I 	 Ecos do incidente noo E 1t d :
para o corpo té<nico dvil inglês ! 	 I aeroporto Santos 

nao (o~batente ! 	 Dumont 

Nova York, 3 (Heu\ers) - ' 	 Rio. :1 , "Est ado") - Rece­§ a o
Cidadãos americanos de lodos o, 	 b"l11o, do Dt'partamento de Im-

Estados da União estào re,pon-: !:;;~;'i~::, f(~'rJ~~~~~gl~~~~ag:bi~~i~ 
dendo ao apelo britànlco para o do Illillis\.rn tia ANonáutica: 

~:~~~ ~:C:~:re~:~~nt:sã~~O,:,I :~:! 	 O MAIS ANTIGO D IÀRIO DE SANTA CATA R1NA ~";;~~:I;~l' ~~;:~~tt~'i,~~it~';:~~ede u~~ 
ços chovem diariamente no Con- Dlrelor-gerenle . Allino Flores ' al'arPIIL,' ('sludioso procurando 
sulado Geral britânico desta cida- ' C(l ll ,itll' rar lllilitar O fa lo OC0r­

de , 	 ANO XXVII ._ 1 _ Florj" n :) polj~- Quinia feira, 3 de Julho de 194! N 8285 ! :~\\\(:,:;:ll:;~') 1:1'::i!~~,~l~I~~~i~r u:l~
O prillleiro conlingente de \ ·0- , : ,krtlnaul it"a . Partc ele um fal­

luntários. segundo se e!:pcra. de~ - .----- - _. ---- ---- .~ !-ill pl'l'sUptlslo (1(' S('l' n1ilital' O 

d~::' ~~~:,c~)~r~e~~~a~:n:~i,~~~ A televisão Stalin está mobilizando todos os (Prisão de espiões ·::~~~:~ . , '(\na:~:~;';~~l~II~~:~~~~ouDI~ 
mencionado. Êsse primei rl1 grup,' i\llya Ytlrk, 3 (I~cul cr<) _ . t\ 	 "lU"\. j,;' sauido de locla gente 

d recurs ·s 	da Unt'a-o S "t' :\0'" Y"rk, 1 (H.) Sele 'I Ul' dl' l' (h-sLillado à Avia~iío
consistirá em tt~cnjcos de rádio. telc\'i!',lll no:' E~ l ado:, Lni os pas- () oVle Ica d (l~ r:-Pllll' S que 10r.n11 jlIC"IJ", )1('_ CnllH'l'<.' ia l,sol> a supel'inlCndên­
operários metalúrgicos. dclric i ~ - :-:oU h tljt.~ do perindl.l l'~penmel1- rftc3CQU . 3 \ Unil(l'd) _ A poderosa Comissão de Defesa. no- [;1..: ;\\ lI l l!·ld;ldt ..... lI u j I"~ ',111'1(' : II ,II},\" do Dcparl::l.lnento d0 Acl'O­

tas. mecânicos, operadore ::; e Ira- lal para 1,(\;'0(' 5 comerciais, As pri- meada por Sré\lin. (li15 hoje em execução vários planos para a mobi- :-::IO;H u..... ,d\) ... t lt' lt'l'l'll\ rt'umdo l' . C~vjl C qUf' lHlIH.:a foi 

~;~:~!o::~ e :~~:';::L~~O~lO l: ~;~~:';:à~:~llr: t ~n~~'~~s l;r~;:-I~:s ~~ ~~:':ã;o~:~o;:~l~o~~:e~;~~~a~ap~~~ã:t~vo:r S:v~;~~~ç~:nt~: ~~~r:a~ . :;:;:,i,:~:;:ç ,\:,~:'~,~;,,~i~::(·;', ;'I::, (,i,(~,~: ': ',: ~':~(U;::;rl\:::~~1:~~\\t~~~I~I;~l:~1~f;:,:~I: 
res navais. Êsses trahalhadores· meio-dia a imagem de um reló- dr. guerra . como tamhém foram tomadas medidas quanto aos trans- : mei,,; de tI,, [I';,' d", L·.:,,, I,,, l.· "i· (';) VI" 'lI,oio ,::1 l('~l' (k Sl'r mi­
na slla maioria. sc n 'irào como rá- gio, duranle um minuto e a corre- portes. : do... , ])C'I.IJilCl {)l1 lr\J~ . elllr" " .. qua i ~ II l' [ 'ltl!t ' pralicadtl por un1 

dio-detectores. Mais de 3.000 çào das horas ser;í lida para os . O "Prav,la ", num editorial, exorta O povo a manter a mais es- · tI"i; era", lu"(" i"",i",,.· d" ··Sl"'I - ..ol1lra um mililnr, llão o 

~:~~?:~::'1: ~~:o:\~dotso::s I~i~ ;~~::',id~;~~r~ee~:):;:,"~:~od~:c~~ trita discípiilla ~ .sujeitar-se a lodos os decretos milita~~s__ .P~de . "(;"''''C''I''' ("111! '.,,1\'" :i'::·::.', ~ : :'"I::,r~I~~'~" ~:~~~o !~;(~~:;,~'1(1( ' 

veis sociais, têm sido recebidas milhas . O pagamento dês$c traba- wu~lm.~nte aI! 1'21~ que se agrupe p.ara fazer frente ao pIOr inimigo . I'">,,,·ellll<'nk . I",h.1 1I1 1 n"I",(·,· . 11l '1'". (· ., Lvia o r,(;c ial ou I~raça 
, cla Um(\1) dos Sn"te-tes e da Humamdade. Illl'fllo~ da:: lIl! o rm tH.:O (' :-: ~lCCJCi\: ill;'l'~ \ idu d'4 t'uução nlilitar. 

duranle a primeira ,emana de re- lho flCariÍ. a cargo dos fabrica n- , !) comul!icado do exércilo vermelho diz que os alemães espe- I 11 dI · d I I · , ­

crulamenLo e cada mala de cor- le' de reloglOs. . I r~vam fazer campanha breve e tomar Kiew na primeira semana de ~,:~ ;·~:~~:,](~m~ :i';"::I::::'\:"::~ I~ 1 j~l;: ~~i~~lI~~~;~~'!.~I,~I!~~i~~~1 '~:~J s,~~~~:" .
reio, que chega a esta cidade, _O I'rogra~la regular cle _\ele\"!- I"la ; mas, ao contrário do que esperavam, puderam apenas fazer !(adu, !>cntos de l·ulpi! (11'0 auxI\iar a uma cerpIrlõn ia 
traz inúmeras outras proposlas. ;ao. con~ara da lhan~mlssao d~ uma p~quena penetração em território russo propriamente dito. ' ilpe,ar ~e, ce r l~; rCSNYas por !~it';:~..S(' lll nl'nllum (' llca"g"o in i­
8ooft"-, bons l' b1rntn~, notiCiaS oS trabal os os Museus, : -- par.te dos G-Men , em fornecer I. AI"1ll (li' su , o precei.t.J citad,)

' .. dos aco.llte c.·iment o.$ edsporti\'os c I ~~~~~m~~TGi~". - IP IS~:~~o~, ,~;~rep~:~,r:~~I;n., educaclOna15, EXls\em, ape~las ' i Produtos CATEDRAL maIOres pornll' ,Hlf~' ,U He o aS-lloi rl'\(1gado pelo COGli;0 ele 

Co'I' b, ·m ~'Prmentn l\I~d, Iro' 	 cerca de -t. OGO aparelhos na area , F M ~'~d~~id~~;';~:::~s:' f':~::l t;:~~~ ~; I~~~'~i~ ~~~;~~:a r :'~i~od~8~ef~;'·~; 
metropolitana , mas espera-se que! à venda na AR ACIA ESPER....l\.NC A uma cadeia de eSI,iona".'enl, cl.c -.,:"I' . ,C'O/l.", .ia assentou o egl'é­• Vlões para < • . 	 • ·d. ' - '" S T b I F d I 

a Inglaterra e.le numero. aumen(e_r ~ l>I amen-! Rua Conselhelro ~ofra, 4 e 5 FONE L61t2 r}ada pclos ,~oi" funcionár ios cl"'i..g.,O~ ~,.~::.~~n~uenf)u~~~nis~r:r~~ 
_ . te . Todas a~ madIaçor" por en- ! (Defronte a casa Hcepcke) Gyroscopc : Hermann L..ng l' IAeI: nállLil'umumlou abril' in-

Nova York, 3 (H. 1. M.) - quanto, serao feitas em preto e; ,!O"'!1"~""F"i<~~ alt, v, --'<O Ernsl Roeder. I quq~to polICiai nllhta r, ncas 
Várias companhia~ dr tTan~por- hran t'o. l·.nlrelanlo. e~pera~se -~- li: '- ..- ------- --. --- xc.lht -j\' l n rui' p 
les aéreos entregaram ontem do- que, hreHmen\e, e.la r'; lllcluld" P t CASA MISCEL:\:'-:EA, ~i, lri I ~~i.('n:ü~ ,;" I~IiL,~n~Ii~~~;;~I~a~ 
ze aviões com "apacidade para a telen·sào em côres. rOR os para a guerra °IIIld (l~ _ 1 dt~S l!ád~~S I! c "It Idl' li '" ufkial do quadro auxi­

. _ .__________ . _ .~_ ~ c.o r: . fi VII ; i S l' IS CIi~. 11 IliaJ'. Cj u e. COlllpU l'Ccendo a l~ma 

~inte e "um pa5s3 ge.ros, lipo ~" h' IIrI"",m~"..:~~llr? • i Washi ngton .:l II1"U\Pr.-;) __ O disCll l'~O cio sr. l< nox. ,'c- 11~., n(~~I2. _._ . ...._..... _ ___ fl'sli"idadl' cív ica promovida 
Douglas - .n. uon,qn t. , •• ",rom ' ." ••• . ' nc!à,.,D ti" MarInh", (Í(·sp<'r.ou ('cr\u a ln>roç() llatuml. nl'stl1 Morto quando fugia 'I ()t)r lllll inimigo seu e presidida 

Ê.sses apar<'lhos vêm jUntar-se t>; 1.1 M ;\1"".0 ~,"_h"r, • cnpllal , onde se Jlllga CJll l';r~ pala vras do orador "lO llm npl' \o de um campo de p....o mIn lSt :o, sem convite C:I 
ao total de noventa e uma unida- ,~~_ :."~:_" . ~ _ ( ~~~I~.~~~~~~... it, gll~' r~ 'a _ l' IH all~ íli(J Ú Gl';·l-Bn·tullhn c Ú dl'rí'~h dr~ A~11(' r~l'n. t - i '.u·cl{,!ll e !li l. SIle1 presença. agl'c­
des aéreas j" entregues ao gm·ê r- Lisboa sem ás C. ..ms"lera-s(' o d 'S"llrso ,lo sr . Knox eomo ,'onSe'llll'npla log·i- concen ~acao . . I tliu n l.pr,'e iro"_ 
no federal. para serem cedidas à d -.g - - i lin cle S('ll ng"l"',"O ti",...!. ,· ,,,, an\e rIor t' j>l1lltaclo pelo seu l'on"l'- Otlawa,3 (A I .) - NotICH'U-1 A ('sla noln l' possível acres­

_ ~ l)u~~fta(a~ I(: !(~_O .d~~:~.~o.d~' ('ol:)c ',lI ;~ ..L., :' ~ · '~·~~~).. l1as. c1 .~,mOl:racw..~ 111ll r~lI~JI):i~ t,llH" f() i tnll rl o. qll,Hlclo ~' f'S',~ - !~ ' l:·.nl.aJ' ljlH' ,\ rdizlll~J1lC, lis?n­
Grã-Bretanha. . Porto, 3 .(u'. I .) O:'. Ser , U'.' sel. 'lç~S lomb:l\ 'll l.l " :.l l' ltI It ,lnos. Ja I)JOlllos pala <l a,ao. tia .. '·"1'1 " 1''', n lenenll' anad',r Il' lro O eslado dt' saude do lor-

O destino ulterior das última; n ço'. MUnJClpalIzados de G"s c I .. . 11,: Ires nll's.p.. ,0 ."'..J,(n:,~" p:dlU 0~sLalJt'lel'ml('nLo de: ":r- . al,'([("" Marlin M"elll'r, 'I"" r"KI- I <1liSla O\illlpio Guilherme, fe­
0doze unidad"s ainda não foi re- EletrICidade mlerromperam 	 tem- ' \ ".0 (I .. COl I1Utlltl" t " I'" sl(lenl, Roas, lclt IllS\ltlllll ,1S jl,ll.lll- " d - d jl1ndo no II1cldente 

velada" 	 porariam cnle. d esde a meía-noj~ Ilhas: Agora clanl.a ,o SI'. K_llOX pela guerra. pelo J11cnOS para H '1 ra ~.o . (' umpo e cCJnccntraça{J. c ' 
I . , ' i\farlllha. e U proxllna al'ao do presidente K';)oSCI'clt st'ra IHO- , Ont,,,,,,, onde estava re<:vlllldo 

Doze 110\'0; a,·iúe< Úrc.u com- te. de onlem, o fa.:nco normal de i \"ljl'ellllenlc g;uiada pelas · rcações públicas ao ap~lo dp guerra. ! IH",,,,,e. ro. IRUA BOCAIUVA. 203 
pletar o tolal requisilado pelas gas para Ilummaçao, em VIrtude -- - _.-_ ._--.--. , --~ -:- .- . -..- -. --._-- Vt'nde SI', por 1:2 contos de 
auloridades federais_ da acenlu~da escassês de '·an'ão. · Para produzl"r mal's munl'ço-es '[ C_arnlsas, Gravatas, P ijarn cs· 1réi" à viFln, o prédio acima,

Mel as das me lh ores, pelos me 	 Tr~t8r com n dr, leoberlo 

. Lond res. 3 (Heuters) - A · rcg;ionais, para a execuçào de i C':{~À ~~~Á~s :~óRI~aCtr:~n~I~~ 1[,(,81, ,\ rua TrRjano,v3~ _ 
Il11pn'nSa clesla capIlul COlltl-! um I;rande c comprecnsivo I 88 

I!lua a cOll1enlar favoravelmen- plano de produção. Tanto na 
A CHEGAR Ile as modificações que o govêr- indústria quanto na eslrategia ..... ' 

!IlO pretende inll'O(luzil' na fa- é preciso uma única aulorida- • ..•.. (j. .•. ~•• I•••••••. •••••• 
brieação de munições. Assim, o de central. A indústria dPverá. .-:--- .-. . ... •. •RADIOS «KNICiHT» "Times" diz: Ise r organizada tolnlmenle pa- rV i '-' ~ '-[êj ~~ •I) :;~··~I .".o novo esforço de prodll..çZlO : rr. o esfõrço de gl~erra e os de- eU ~ ~ ~ ..", _ • 
belIca em breve eslara em pll'- Ipartamentos terao que ser. ____ _ !!!! __ _ _ • 
no funcionamenlo. Lord Be'i- I chefiados por gen('rais da pro- l' •AMERICANOS ~!r~r:~o~~e~~~~r~~d~/~~~~~~: dUÓãO':~anchester Gua rdian", i 	 DE ~IFILITIC08 • 

LINHA DE 1942 ção de. guel'l'a concentrl1r-sc-á em editoria l, declara o seguin- • EX I S1'l<;1\1 NO MU ND O • 
pnnclpalmente, nas cOIsas ne- te: - "As mudanças goverlIa- • •

AI(an(e - Sono~idade ~ Belez~ Icessanas ao exercito, comu, me~tais encontrarão interpre- • \1 à • 
por mais de um ano, esteve laça0 comum pela impren~a e • . orre di rilimente grliode • 

Da fábrica ao consumidor 	 ~~:~c:;~lr~?~d~~ãoPI'~?~g~~za~~ 1 ~~~;ç~1~sn6~:s:Xri~~:.t~~~ ému~ • p~~~~~r~b~?o/~iJ!~rJ~: é • 
bélica significa produção ua- nlt'io de o govêl'l1o mostrar que • um dever lmperfo~o usar o •PREÇOS SURPREENDENTES seada em plano e escala deter- Ia no'lU fáse d~ guerra pede •• • 

Visite ou escreva sem demora à mll1ados pela est rategIa de I;I"l nde aceleraçao na produção (=4111 t:t I • 
guerra. Presentemente, a pro- ia nna~. O S I'. Beavcrbrook cui- • ~ .-__~. ~._,. • 
duçáo não está andando tãoldal'a para que seja acelerada. _______~~~.~ •«(ASA 
~~~!1::·n.e~tese~~~;~0 ~:'~~'Od~~ ~~~t~~f;~tér?oe d~u~~pu,~~ • lO FII DI VINTE DiaS 111'1 SI • 

GENTIL BOUSON & CIA, LTDA, 	 • '0 o eanpe Ilmpo de tmpurezu e bem eslar \!ema. •
ção total para a guerra ainda Imcntos teve oportunidade de • 2°-Deeapareclmento de manUellaQOe. outlnea. de 

Dia Iribuidores exclusivos. 	 não domina completamente, razer-se ouvir, pela primeira ortgem .lIl1l11ca, • 
como deven a, a indústria, nem ivez, no Gabinete dr Guen8, • dorei ~o;.;~~:~~:c~~~~~~, d~oTJ'~~~o .\f~(t1co~BUIIATlSIIO, • 
tampou~o os departamentos l on~e, não h!t dúvida, seus in· • ~··-De.apareolmeDlo d.. msnlfealaQilea 811/11110&1 e •RESERVE SEU APARELHO 	 de sup~llncntos. Organi7.:lr _a tcresses serao estudados com • de IodO. os InCÔmodos de rundo .l!IlIlIco. •I 

. l'rodllÇHo parR lIma pronllf:ao I) mp'm!) z{>J('I ('1)1ll n~ '1tl~i, fl)_ • )UH ~r:-~-.?o:c.S::':()e.lõ":~':?o':'~~!n:.m~~:,oJlI~l~,o ELI · •
RUA TIRADENTES N. 10 Itotal (, I11NIic\a mais do que Iram examinados os referentes • Il' d l ~ .. 	 um epurat YO que pO&8ue ate.lado. do. Mo.pllAl. •i Imperiosa. E' necessario um !à produção aeronàulica, dll- • de e.~ct."at".do. OI"oa da DlapeplllaStnlltl •Caixa Poslal 84 Telefone 1414 ialto l'omando de produção pa- rante seu período de fOl'ma- VIDROS DUPLOS - J6. se encontramA ven- • 

End- Telegráfico "ANTENAS" : l'U enquadrada r-se pel'feita.- ção", • da contendo o dôbro do liquido e oustando me- • 
(menle com o a llo comando da • DOS 20% que dois vidros pequenos. •lO 	 !guerra. Assoc~~dos ao alto c~: Comprar na CASA MISCE • • 

.:...____________________, I l11ando estmao os comandv~ lÂNEA é saber economizar: .••••••••••••••••••••••••• 
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Unidade continental 

Nenhum país neutro em face V ilrgas a dois prestigiosos órgãos I esperanças de triunfos impoósí· 

de. ",tua! ,:oiiflitc. ct;rcpe:.: ~e !~m ' d~ !!!'!p!!'m:a ~!'g,."~infl. ba~taJn! vei::; capazes de fa7.er ruir a bar­
conduzido mais irrepreensivel- como esclarecimento definitivo. Ireira da solidariedade que torna I 

mente equidistante dos grupos O Brasil, longe das contendas ex- jas Américas inace..íveis às ~x- I 

em choque do que O Brasil. . es· tracontinentais, continua a desen · I pansões estranhas dos agentf.< 
creve o "Correio da Manhã ". O voh-er a sua obra de progresso Ide ideologias cnminosas. 
govêrno traçou uma linha sem si- -.- a parte que lhe toca no en· O Brasil é parte de uma comu· 
nuosidades e por ela se tem di ri- grandecimento do hemisféná ' nidade de Estados altivos e di· 
gido finnemente numa hora tão ocidental. Fiel à sua tradição. I gnos da autonomia que souberanl 
difíCIl não só para os pO"os ar- mantém a política de cooperação t conquistar. Nessa comunidade éle 
rastados no turbilhão das ambi- entre OS pavos americanos. na; tem uma posição de vanguard .. 
ções agressoras. mas também vanguarda dos que a desejam, na qual se mantém sem temores 
para aqueles que até aquí têm mais sólida e mais expressiva. e sem iniciativas desordenadas. 
podido ser apenas espectadores mais decidida e mais invulnerável Essa sua c.:mduta foi mais uma 
de uma horrÍ\'e! tragédi ... f: claro às asitações dos açodados e às vez definida pelo chefc da nação. 
que num R nação. como a nosSa, Infiltrações dos criadores de cizâ- e as palavras dessa autoridade. 
não se póde fugir às manifesta- nias. Tem um dever e saberá correspondendo ao que expri· 
ções das correntes de opinião. e cumpri-lo. mem. revelam que não vivemo, 
nem a circunstância da quase to· Podem muitos não compreen- de dubiedades. Espatifado num prado do litoral sul da Inglaterra está mais um Messerschmidt 01•. 
talidade dos que acompanham os der o sentido verdadeiro da ori- A desordem em que as a:1l\,i· mão. Cenas coma esta são banais na Grã·Bretanha hoje. A Real Força Aérea Infli· 

ge continuamente derrotas· aos incursores alemães,acontecimentos e estudam a si· entação seguida. e estes são os ções hegemónicas lançaram <' pia· (Fóto especial de .British News Service., para O ESTADO). 
tuaçào em conjunto ter uma posi· que não amam o Bra.il e à sorrel· neta desenvolve·se num ambien· ----------- . --- _._----_.__ .. ----_._--­
ção definida desfaz a rigidez das ta revigoram organizaçôes frus- te de ameaças. Os planos que lhes Os operários ingleses em lace da guerra atualnorm as seguidas pIa administra- tres. sob os disfarces mais varia· deram origem não escondelll a la· 

ção e que tão compreensi"elmen- dos. com a feição de órgãos es- titúde dos avanços expansionistas. Londres. \"ia at~n'.1 (Dr F rao- gi\T. () pc%oal a permanecer nos se que o PO\'O britânico ama apai­


te não podem inspirar·se em exal- portivos. de cruzadas aliciadora3 Assim. pois. lIinguem está desa· eis Knight. (h~ B. N. S .. para "O ' s('us postos até ;\ tdtima. Tccom- xonadamente os desportes e teln 

tacões. e realizando reuniões saudosistas visado. neste lado do AtL;ntico. ESTADO). Ipensando devidamenle aqueles havido muitas reclamacões contra 

'A quem tiver ainda dúvidas em 4ue se deixam enfeitados de dos objel!\'os gerais nem dI! con­ Dentro do (onn'ito da guerra Ique tomam õ"e compromissu". E il ordem d.1da. desde ~ princípio 

sõbre a orientação governamen· flores os lugares dos chefes exal · tingências possíveis a que sejam atuôl. em que uma nação ('mprL~- aos operários. hmneos. ml1lhcr~s da guerra. que manda interrom­

tal neste momento crítico para o tados. Mas êsses não compreen· arrastadas as populações amerín· ga todos os seus recursos de ho e adolesce nte~ . que se comprome- per ( odo~ os desafios de "fool­

mundo inteiro. as declarações deriam nada. porque não querem dias. E. se os perigos se avizinha­ mens e material para comhater terem, de livre \'ontade, a isso, é I,all" ao primeiro sinal de alar­
feitas pelo presidente Getúho compreender e porque alimentam· rem, as Américas serão lima só. outra, deixa, por assim dizer. de permitido o LI SO df' um dis\intivo me, O PO\'O reclama. para ÚSS(!S 

existir a antiga del\M)'caçjn (,llh'C' com as (,(~lr('s nacionilis: \'C" rm("- d ( :~a.fios. o mesmo :.Istema dos ob­
'.- ._ - -_.._..._---- ­ o milItar e o civíl. lho. branco e azul. seT\·adcres. de modo que os iogos 

Drste modo. um operário (~ ue Para. d("lenninar quando. rie- sejam os menos possível inter­
exerce ati"idades numa ind'I' tria pois Je Jado o sinal dt' ala rme. rompidos, Há. no entanto, certa 
1e guerra faz parte integrante' Jn ~ '0 perigo se torna lI11inenle. Oll rclul imciil da parte das autorida­
fôrças de defesa e, por isso lnec: - antes, quando Os " illimigos .:Ie!' em aceder a essa reclamaçõe.l

t
(1\ ;:' ,(' 

mo, es\á lão sujeit o a ser a tacado Já pairam sôl)re a localidade. Ím:.- ;)offluanto !'(' considera exlrema­
'orno um soldado das trinclv~ ir~}s, lituiu-se. por toda a p a rte , um ;is mente difíc il evacuar rapidamenle 
Temos ainda q"e. em último re· lema de ohservadores que, cul,,· de um e,tádio muitos milhares de 
curso, no ea", duma invasão, por cada, nos telhado, dos edIfícios. r.; p ec tadores. .. especialmente 
exemplo. r~~e mesmo operário dão o :-i nal conveniente. e "pron~ quando os aviões inimígos sob1t~­
tem o direit o de ~e defender ;"'.'rn lidão com que 05 opcráno~ e ope~ voam já O~ campos de jogos", 
lodos os meInS que tiver il mão ránas se prestam à nova modaii- I Tudo iSSO revela a formidável 
contra quaisquer fôrças invasora, . dade do trabalho está. natural· Ipresença de espírito em face do:; 

Desdp o início da guerra atual. me.nte, na razão direta da conii· ata.ques germânicos. essa enorme'I 

as grande, instalações industriais anca que teem nesses observado- fôrça moral que mais e mais se 
de todos os países em luta têm re,; que sào escolhidos dentre o I r",dencia e dá. a todo o país, uma 
sido objeto de intensos bom bar· prúprio pessoal". inquebrantável capacidade de re· 
deamentos e, como os constantes Os resultados obtidos por meio sistência. Assim unida e prepalad.~ , 
alarmes "implicavam interrupções dêsse sistema sào francamente Ia Grã-Bretanha está resolutamen­

?ã:n~;.!:J:o~~ ~!~~n~c~:tE::e.B~I:â~~,: :·i!~t:'~~iO~:~~~a:~1;c~f:cid';.a~::'Br!~:: de trabalho ", adotou.se. o sistema notáveis Em todas as indú~t.ias te .disposta ~ todos os .sacrifícios. 
nha d. haje. s.mpre cr.sc.nt•• equipado a cada momenta. movendo de suspender o funCIOnamento de guerra eXIStentes no contmen· ate conseguIr o necessano apetr~­

rapidam.nt. máquinas d. gu.rra. dessas fábricas, não quando >urge te britânico, as interrupções de Ichamento bélico, com o qual. no 
(F6ta .sp.cial de .Briti.h News S.rvice•• para O ESTADO). o sinal de alarme, mas, apenas. trabalho provocadas pelos bom· momento oportuno. procurará do­- o marl-dos 1 quando O perigo se torna imin en· bardeamentos aéreos dos ad,·cr· minar e vencer o inimigo, •Sa OS que rec amam te. sários " orçam por uma média de I ­

laondres. vIa aérea (British I êste respeito, Sabem que. em I PARVOICE Nos países de política autori· uma hora e um quarto por cabe-
News Service. para O ESTADO). I muitos casos. os maridos e os pais A senhora Peake Ajudante do tária. "os operários podem recc· ça". E é curioso acentuar que um 

AI.... maridos e pau eatão- l estão tentando convencê-Ias a de- Corpo de Transpor;~s Mecaniza. ber o~dens terminantes para só número ~Ievado de operárias to- Mecha do & (i•. 
H queoa.do de que o trabalho : mitirem-se. maS preferem conti- dos e Comandante da Companhia se retrra~e~ para os abrigos !I~S- mara~, Igualment~. aqu~le. com 
que fazem a. mulhere. da ''''1 nuar com o trabalho que e.tão n. 4. disse: "As mulheres sen- d's condlçoes. o que pode o~ na? promlsso. Os alu~ldos dlstmhvos Agências e 
fa.aliu H.ta pena ".ão é Ira- fazendo. A sub-gerente de um tem grande indignação pelo fato ar os resultad?, d.;seJados . ;'lia aper~cem . mdlstmt~mente, n:>s Representações 
balllo próprio para mulhere.... 1 posto num dos bairros mais ata- de se dizer que a condução de Inglaterra. pOI em .. '~ue preza os opera nos e nas ~p:raT!as.. 
Dizem êles .obretudo que o Ser- cados disse : "Parece.me que de- ambulâncias na guerra não é tra. dItames da h~mamdade e sabe, Vem a, proposlto um mter~s-. C.i•• PR~~I J:o 3~inlo - 5 
.~o AUliliar de AmbulaacÍI' de vemos continuar com O trab-lho, balho próprio para mulheres". tamb;~ perfeltame~te. que um sante episódIO•. tanto maIS que ele 

FlORIANOPOllSLoadre., o Corpo de Tra ..porte.11 mesmo que corramos perigo de I f: parvoíce dizer que o trabalho operano que.se expoe voluntana- confIrm~. sobejamente. a pr.ocla­
Mecuü:adOl e a Lellião da. Mu- perder a vida. Se as mulheres são é pesado demais. Com respeito m~nte a~ pengo. vale pur dOIS que mada f1;uma m~lesa. :ssa f1ell~a I Sub·.gut•• nOl p,llIClpel. 

l1!ere. aão .ão orlluü:açéiel pró- fortes bastante para resistirem a perigo. nós queremos compar- a ISSO, sao obr~gados. ~chou-s: que esta da~d~ a Na~? uma fur- muncíplol cio E.cIo. 

pria. para mulhere.. ao inimigo. é minha opinião que tilhar dele juntamente com os ho- preferrvel convidar. e nao obn· ça de reslstencla admlravel. SaG~- '!......:1~7P;.;,._______-! 


"Poucos membros do público devem compartilhar do trabalho. mens. f: uma guerra de civís e -.----- .. - ..- . .. ... - -- .. .---- ­
sabem". escreve um marido ao Muitas das mulheres que traba- nós somos civís. Não. senhor; 
jornal New. Cmoaiele, "que as Iham nesta estação são caSadas e não concordamos que as mulheres 
mulheres do L. A. A. S. (iniciais têm filhos menores. Seguramente aptas para o serviço se sentem 

em inglês do Serviço AUXIliar de que será pior uma mulher destas nos seus abrigos sem fazer na­

Ambulâncias de Londres) com- morrer. do que uma que não tem da", 

partilham com os homens o pe- fIlhos". NÃO TEM Mf:DO 


.~ 
rigo das bombas que explodem; I POR CIMA DE UMA BOMBA A senhora Eustace Roberts. 
da. paredes que cáem por terra I RETARDADA Comandante Interina da 19ião 
e dos incêndios que se declama-I Uma moça "chaufleuse" da das Mulheres. disse: "No que diz 
ramo .. " Estação onde trabalha essa mu- respeito a perigo. no caso das 

Eis a.qui o que algumas das Iher (com 20 anos ~e idade. co- nossas três oficiais superiores re­

mulheres interessadas dizem a nhecida ~.ntre as. su~s colegas centemenle . mortas em lond!:s. 

- .--.. -..- . ... .. ....... .-.. . como a nossa Bebe). traba- estavam abrigadas nessa ocaslao. 

Comprai na CASA MISCE Ilhou numa noite durante quatro Enquanto tiverem de ficar em 
LANEA é saber economllO" . horas par cima de uma bamba Londres pessoas a trabalhar. nós 

de ação retardada. Chegou ao tambem temos de ficar. para aju­
:;;;.;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~ local antes do pessoal de socor- dá-las. Mas nãa posso abter 

Or. Antônio Moniz I ro. deitou uma porta abaixo. a "chauffeuse." bastantes para 

machado. num esforço para so- nosso trabalho, Precisamos de 


de Aragão 'I correr a gente que se encontra- mulheres com automóveis. que 

MaDICO va soterrada. Diz ela que sentiu possam dedicar-nos um OU dois 


Clrurllla • Orlop.4Ia, medo. mas nunca deixa de sair I dias par semana. dia ou noite. A 

CUmea • Clrurllla do t à rua (1lIando mandam. dificuldade está nos maridos e
I 

lora:l. ! As mulheres ..chauHeuses" nos pais. Têm receio de .arriscar ' 

CONSULTÓRIO: Idesta estação são de opinião da I a vida da. mulheres e das filhas. 


Rua TraJaDO. 33. I~~h-gerente referida, dizendo : i Mas, as mulhere. não têm medo . . '.' '';' 

DlarlameDte das 15 às Por que salvalJuardar as mulhe-I de tazer o trabaU,o, Onde egtá o Do rio Tami&a 0& bombeiros.•m jangada.-bombas, gradualm. nt. clominom O 1000 


17 horas , I~~s ~ deixar morrer oshomens)"• . h.:>mem ql'e tenha sugerido a re- a.t.ada por bombard.ia g.rmàni~. Sãa o trabalho d. dia e d. nait•• . a.····"tI.dicação .d •. 

RESmf;NClA : Seja como for, quando a In.IJla-1 tirada das mulheres dos hospi- .mt.r.....ada aa tr~balho da. I:.r.gada. d. fo~o d! Lond..... do. outro. ·..mço. d. 


AV. fierclllo Luz, 189. terra tomar a ofensiva nelta 8IIer- tais) Toda a gente aceita o fato precauç<la cantra .ncursi!ie. aor~a., .•m camb.naçao com a corag.m da populaçãa, 

a Ih '.L f ,_ -od f '. - h que pravaram ao mundo pela pr.m.,ra v•• que i poalv.I para uma cidad. ·aqu.ntar

T e efoDe I D. 75I. I r • ~a ~u ere. tem ae lZer Ate qu.e t " a••s en ermelras aao e· • cantinuar na .ua vida, por muito brutal que ••;a o ataque air.o do. al.mão., 

....____----.... ' semço , rOIPs , ._ (F6to ••p.ciQl d. _Brltlsh N.w. S.rvic.-, J>ora O ESTADO). 
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I 

I 
Londre,. vi" aérea (Por Fran- : 

ei, Knighl. de B. N. S.• rara "O: dores. . . Um silvo : 45 minutos 
ESTAOO"). ; depois. SI. Pancras. Os "taxis"

I 0, \'iajanles que. antes da estacionavam. em fila. na própria 
guerra. se dirigiam a Londres. en- . gare. lado a lado do trem. Bas­
conlm\'anl logn no porlo um am- . lava estender as malas ao "chauf­
hienle de país arrumado. meló- feur" . 
dico. prálico. um ambiente de E,la espécie de ante-câmara 
quem dispôs tudo para atender d" grande cidade. onde se fazia 
inúmera, genles e conceder o •sem precipitaçôes. sem atropelos. 
máximo de facilidades. Após o' sem alarido. sem uma exclamação 

Ao pé do~h;"ll'''iné colossal . um ' pom'pom. (conhão múltiplo-anti-aéreo) aponta para descmbar'lue. apenas se eXIgia o 1mais alta sem o estridor dos freios 
os céus e dá a resposta efetiva do navio de guerra britânico ao bombardeio piqué. cuidado de e,colher assento na' ie apllos das locomotivas. aumen­

(F6to especial de "British News Service'. para O ESTADO). carruagens reservadas ao, fuma- lava. ond,scullvelmente. a con-

I:iu:"-.Tle- ---- t.I'..·.. ·O-­
. .... !' (. . ..or' i} . ,__; . . .• . r 

a.... .. ''' blstod
Londres, via aérea (Por Fran- nas trincheiras ou . r " ,, , s

eis Knight. de B. N. S.• para "O de pretexto às novas exigências bolt.'he,'islllLl Cl {'K.1)}HI'('{'l'l1 l'ln rll " S," AI4'IllHnha t .~ t il 11I1 :11It!", ]lar;1 ('H ;'. do que a Vida ao, ar hvre nos çou de a destrUir. de a redUZir a 

guarda" em algumas capitais do de irreverentes e inconcebíveis <10""1""" a" po"" "','m"o. ,.", IIU" 1".".1 10" ,'m vil·""I" d,,. Io"",lo,,,·,\(·jo, 101';' suavlsslma poeSIa, romantlca. e mesmo, se dispõe a todos os sa-
Velho Mundo. As fardas. com ambições. embora sob a aparên. ~~~.I~\~~;~;~~n:\C~(;~~~(!~:~~~~!~~I'::~~~!I(inS ~;~:.~~~ I:I~:~::;:::' ~'I~~~ dl~~,~~~~~cI~:;, .Hti.~.\7~'1 j'0l:;\;:1~ pares _de noivos q.~e caminham crifícios para vencer. 
mais ou menos dourados. com cia de vários Simbolismos, não é ..a, :\'1'S\ll híltnlha. mni!; cln (IIU> ('111 11'l'~(']'\'lIS fte t1'i~n, )H'lI'rih,'tI t' lIletais de maos dadas, bel)os que can·I-=.,."...~~""""",..",~=""",,~ 
maior OU menor aparato. não to- possível esconder a ,tristeza que ~~~~~q~~El;~~l~.~~n:;I.;,'t,~:,-\i:~:) {~~;:·li,~i'~: I'(' e\~:·;: ~ ~::t.' 1~lll ~':~:::~::I~::~lt..n~l~:~t:;~~~I\!IU 1;\I::~~:~~I~~~; tam .. romanzas" de t~rnu~a. São 
mavam. aos olhos dos profanos. o naturalmente se apossa de todos IndA" 1'nl"t(. c1('{'epçiiu Cjllt ' 11llllta /.:1'11 . dl/!> prilH.f[lbl~ l'ô jJlita l iíoll <l8. EnCjllanln parques que o mun o Ignora, 

s~::itfic!~:~e~~en:' :;~~:~a~;; ~;::~~t~sqd: d~::~d:de °hu:!::~ :i~ ;;:~,:t:'~,~:;:,I;;:i~:;;i,;:;::::~a~':L~p::,~~;::,:!: : :.::~~n"aI~::·'\,~::~t"i~:::ll:~":I';fi~i'\:,I~ ~';::' ~:: a~ea~:~ :~:ih~;:: os s:I~::~ 
países de feição militarista. a or­
dem interna da; nações e. se as­

sim o quiserem. a suprema garan­
tia da intangibilidade nacional. 
porque não se cogita\'a de re",us­
citar as guerras de conquista. so­
bretudo nos países de remarcado 
prestígio histórico e civilizador. 
nem tão pouco se havia criado a 
nova doutrina do .. eSpaço vital". 

A vida de relação entre os po­
vos apresentav"-. assim. uma fei ­
ção mais humana. Nem mesmo 
nas selva, africanas as popula­
ções acordavam sobressaltadas. 
pC'rque só muito raramente se \"e­
r.ficavam dil's idéncias de mais 
grave risionomia. nem lão pouco 
dominava o espectro da guerra. 
que agora se verifica. em tão lon­
ga escala. nos setores quc outrora 
irradiavam ciência. arte e hloso­
fia. 

Tudo evoluiu. diz-, e. mas nem 
por isso se criou melhor si<tema 
de vida que désse aos povn, o 
seu incontestável direito à paz 
terrena. As novas gerações .ão 
educadas. portanto. num ambien­
te de guerra. entre haionetas. ca­
nhões, e outras máauinas de des­
truição e de morte '(haja em vis­
ta os ataques aéreos) e oS pró­
prios governantes pedem. ainda. 
em nome dos "interesses nacio­
nai.... às pobres mães que te­
nham mais filhos para sepultar 

O · id ' ---iOp~~simisrno al~mio na :E:~!~~~a~::~i~;~a :;::!::;v~:; ~~::~:~::;,~~o:a}2r~:e~~~~::;·- -e· ~--I·- a R,.; . ç , I Com o, trágicos acontecimen- a nova moral é portador da fôrça 

' • i I guerra contra a USSI8 i;:~,~:aa~:tl;~~~~; ~o~;e~~r:~;.od~ ~1~I:S~~"II~::l~:~::~~~d:'at~~:::a: r'18 Berl;m oi" i'"11'" ~" ,. , ;'::::> ::,::,:"' :;'::,:.,::.:::", ::',,,:::::;: ;: I~;~~~~~rn.'~~)~~:I~~~.)~e~erX~d~fl~:I; :~~~~:eq~;rot:~!o~::ific~:rj~
··Solllhl"i••J' S"1 !1 "1.1." 1]111 caraler. que (" UnICO no mundo. nau serve <tos sentImentos".p 

I1lt6lirfl:" ;1{"111ll1·!,'rnlll . .!III~i,L!ll!" :I!'Õ 11"'\"1 ' Chegam~me. por ISSO mesmo, em MélS Londre~ . modernamente, 

para servirem :I~s;;~~::::,.":;::":,;:;':,,<l:'~:;~:;";"''''''" '' ~,,:;;~:~:·~:::X:';:\~/,:::.:~;;i),: :;:,:.;,,:, ""I,rj,,, ': ~~:,:~a;"a~~< ~:~~;~a~:~:m:n~:: ~e7~!e~~z~~: ~rOmmdR:iC~0:~:~: 

à sombra da qual se formaram as para mn.~os das suas pnmeiras 
"élites" que. durante seculos. en- _ _ .... !venturas . 

cheram de comunicativa beleza os D AR [' Os jardins, por sua vez, con­
horizontes mais longínquos. r e AUJ0-OLHOS, OUVIDOS, tam-se às centenas. incluindo os 

Ainda hoje, decorridos mais de NA RIZ, GA RGA NT A particulares. Até no Selfridg. uns 
\'inte ano' da Guerra Mundial. se Especialista, assistente do Professor Sanson Igrandes armaZens onde se vendia 
encontram legiões de muhlados. do Rio de Janeiro, ' , tudo e onde nada faltava, peque-
sem que da parte das nações cul- ino mundo com a sua estação telé­
pada, se note um estremecimento (on'uh!!! pel~, ~:~~~i!.,'d~~S3\Oàqàs612 Igrafo-postal. com seu "bureau" 
de indignação. um legítimo cla­
mor de revolta contra os atuais Consultório: Rua Vitor Meireles, 24. 

e direto, responsáv~is da tremen-~~__ 

da hecalombe que obscurece o,:'" 
progressos do ,éculo. Essas le- i 

. _.... . .. -

giõe, ,ão mesmo apresentadas ao . 
púhlicfl p()r rntrp aclamaç,op'l'. I 

cântico~ Ruerreiros e discursos in. 1 

flamado,. E. as ondas humanas ro- I 
Iam. exaustas e martirisada,. I 
como se tomassem já o rumo dos I. 
campos sagrados. onde as espera I 
o silênóo tumular. Nem mesmo ao I 

passar dessa mocidade sacrifica-' 
da se escuta uma única palavra I 
que seja o rastilho que ponha fim: 
à maior tragédia da história, acor-\ 
dando a conciência e o sentimen· 
to das populações. I 

No entant-" há mais de tr"s 
mil anos que MOIsés proclamou, 
no alto do Monte Sinái: "Ama ao 
teu próximo <.Orno a ti mesmo!" 

Que vemos nós. porém 'l Uma 
luta gigantesca. que parece sub­
verter o mundo. Por culpa de 
qU"m} Que o digam os homens 
de conciência, 

Dr. MADEIRA NEVES-médico elpeci.lilt. em 

: DOENÇAS DOS OLHOS 
CurA0 de Aperfelçoameoto e Loolla Pr6tloa 00 Rio de Jloelro 

PI hl' d 18.. 11 

porlu ~ fa.rno.o parqw. n­
cava o reconlo. irregula, ICKrTa­

do aos comícios. ·Pai QQ. idíia 
em ebulição. por câd. prcpotéll­
cia de que se sentiam vi . .. 
todos. mas a todos o t..ber.ta 
da colmeia colossal que' t-­
dres. lhes assistia. como Ainda u­
siste. o direito de sublrmo oi lUI'I 

estrado e expôr de 5C\l' \WIIIA­
mentos. ou reclamar justiç... Er.. 
uma verdadeira "feira-fran~a:': 
dos va!ores . "morai~" . da vi~ 
Auto-dlsclphna. senslb.hdade. cul;' 

para todos os espetáculos. e em 
Fone 1447 cada um dos seus andares, todo o 

. supérfluo e todo o necessário pa­
..... _.- I ra a vida. até ali. repito, por so­

ibre aquela móle, que era todo um 
Iquarteirão. foram colocar em gra­

_ i cioso arranjo. um pequeno par­
: que. com taboieiros de relva. ca-
Iramachões. miradouros de ondt' 
I se observavam as "irregularida-
I des labirínticas das ruas de Lon­
dres'·. 

' A memória oferece-me o espe­
táculo do Hyde Park. Contavam· 
se as dezenas de garotinhas de 
cabelos louros. faces rosadas e 
olhos azúes. Agrupavam-se, cor­
riam. rebolavam-se na relva, 
cantavam, na sua desenvoltura e 
nas suas correrias. "evoés" de I 
graça e esculpiam. na minha re-I 
tina. a legenda duma vida saU'1 
dável de folguedos. "Quer ouvis­
sem a missa solene, cantada pe­
lo ramalhar das árvores, quer co­
locassem a sua cabeça sob a . 
cúpula sagrada de um freixo gi-I ' 
~a~!e, eram ~raticantes duma re'l 
hg.ao toda feIta de luz, saudável 
e arejada, de perspectivas am­
plas e ventura sem par". 

A poucos metros duma das 

CIRURGIA .DA '. . ':' 
EPlLIPSIA.da AlMA ··IUINGAII-ConluIt.. di.ri.mente ·"t.~d-:' d~. ft .. 1,1:••,:.. Qualquer que .ejo. o. menaagem, o C~rpo Real de Mensa- CLbnCA DI..MOBUA .', 

Consultório: ~ua JoAo Pinto n . 7, lIobrado - Fono: 1467 geiro. e~!~~Â::r~~~.i~~~eg:u;:-td: :.::~:f..~~m que DireIOl': Or. Vleente de MOdeM, d. Academi. N.cio....1dt Mtdlc;dt. 
Residência. Praca Oet6110 Varga8, D. 10 - Fone 1504 e lua. motocicleta. . RUA ABILIO SOARES, l40-SAO _P AULO. 

(F6to e'PIOlal de eBrltleh New. Senlce-.para O ESTADO). 1, __________•___.......;.;..;._____.., 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I 

aUII- OIIJII·I•••. S li J .. IIfI 
é • 

Noites l1li ....... 
 . , Par â1!corar ..11th t II1I1I'" O 
organls O c.m "mlll t lacl"'~.· 
savel dormlJoitohO!a~ipof Doftc 
em quarto arej.do.elfrtlco. N.· 
da mais prejudlci.là·:» ud. cio 

OR~ RICARDO 	 Conpan~ia C Aliança Baia­
GOTTSMAN 	 Fundedá em 1810 Side: BAIA que contraria esta exlge~C!l do 

organismo. BaSta u nol· 
te m.1 dormida par.·'> .ba;

Ex-chefe de cll­
Seguros Terrestres e MaritimOBnica do ter a mal8 lorle conlll1ÍtI­

H08pital df> çllo e tornar o individuo 
Indisposlo para li luta . quo­Nlv-rnb"rg Dados relativos ao ano dr 1940 tidiana. A insonla sobrevem,

Capital Realizadu Rs. 9.000:WOJOOO via de regrl, às pessoas qUI(Pror", L Burkl!tlrdt 	 Reservas,-mais..dp. '--"---~J-M..:lOQ;t)t)OJ\ll.oo. ;"e,.... · de de~ IIl1ce·Responsabilidades assllmidas, • ;1.9N.719:0005000e K Kro:utf'r) 	 mico ou de perda de fosfatos. 
Receita 	 28.358:717J970 Para tralar a insoni. é indls·Ativo em 31 de dezembro h5.964:965J032E.';j'eciu!i.';,' 1/ t'l/l 	 pensavel, porlanta, conhecer a 
Sinislros pagos 	 7.323:8261800 causa e alastá-Ia por melo deBens de raiz, (prédios e terrenos)' 223j4:00u$000(,rl'wyifl {;n.'" 	 lerapêutica adequada. As vezes 

resolve-se o caso com pequena 
;-&'!t8_ clrurg~ 1\, ~y n " modilicação no regime ali mentar; 

Diretores: uutras, com meio copo de água cologla (dO"Ut;M tlt' P,·mpl,il n ,rUIr . Frei ,c 11" Carvalh .'. Epiphaniu j. >se açucarada. .,0 deitar-se ,ou
seoborll.s) p pllrlo~ d·, Suuza e Or o Frand~cu ,Ir Sá. durante a 1j, ~ lie; outraS. com 

Cirurgia do systt'ma 11m Iral. mentu laslorado por 
nervoso e op rllçõ.,s meio do tonoloslan da Casa 

de p)astl, a, 	 Agênd"s c ~ r b ~g['ncia' em lod ·. li terrilúriu nocional. Bayer. que levanta estado ge· o 
. C( osultorlo ,; ru~ rrll~· Sucursal no Ur\lgu:\i. r~l'~\1l:idort:~ ..~c avari(iS nas pdn · ral, relorçando o sistema nervo· 
[~ DO, 18 (d,., 10 611 U, e cipai5 cidades da Am i rica. Europa r Africa. 50 e regularizando o sono_ As 
i?;:' dlls Ib ó, ' II'l.ÕO) Te/., vitimas de insonia devem. pois, 

consultar (I médico alim deii !<.. pbone - t,!i!8Ii com bale r esla pertubação quefi 1l6i1ldeoClla é rua Se· Agente em Florianópo!i;; I tanto deprime c, mesmo, enve· 
, teveroJunJor, 20. --- . - Ihece. No caso de perda de los­

Te!êphone .- 1.1.1t 	 CAMPOS LO BO & (;8. lalo será, com cerleza, indicado LLOYD BRASILEIR.,~-, .-	 o Tonolos!an. com o qual se 
"PATRIMONIO NACIONAL» RUA FELIPE SCHMIDT N. 3~ vem registrando de longa dala 

LINHAS: ARAC:.JUiI'OHTO ALEGRE, HIO/LAGUNA E os melhores resultados. 
T(;TOIAIFLOHIANÚrOLlS Cal... puslal Ir) - TeltJJhOlltl083-End. Tel.• Al.LlAfVÇA,Restíiiados PRuXIMAS SAlDAS 


PARA ° SUL: 

ANIBI\L BENEVOLO: di:-I B dó jullIJ para Riu Grllorlb, Pe· 

I .. tas e ['I'rto Alfgn>. 	 II=~~~~~~~;:;~~~~~~~~== PARA O NORTE: I' 

C9MTE. CAPE I. A: din ti de julho p~rn P<lrlln/lguA. Sootos, 

RIO de Jnneiro, Vilórin , C.. ravel/ls, Ilhéus. SUll'iHlor e 

Aracajú. 

ASP. NASCI.\1E~T·J: ditl () j'llh'l pua 1!" j1t . São FrllDciscc', 

SanIOA, Angrll ~O~ Ih> i~ e Ri., d,' .I .. n~íro . 


ANIBAL BENEVOr.O: din 19 dl' jud,o (luro l'arHD"gu ~ . 

.."...;;...._......._______ 15ant08. Rio de Jllneiro. Vllórin. Cllrllvel!ls, Ilhéus. Slllvlidor 


I.radla no Centro ~~~~~~~NTOS: Sómellt~ terã .. !lireilo ,,~ pnSSRgens requl. o 	 Limoense Esporte",WO A'SE ótima cssa para sitlirlns por ('lInta !lr, (Joverno Federal. 

111 ndill, com lodo o coo PAS~A"LN:s: ~ó .~rã" 81~ntidllS mediante 
 E' DE 	 Clubelort!', slla à Rua Tiradeotes ate6tado dp v6c.ino. N.............1..... I'.tç_.. __ ..._ ...... ____ 


DO 7. pllrle lérrea DEFENDA OS SEUS INTERESSES. DANDO PREFEREN- _ •• 00 .lmpl••,II.IPP." ....................IeI6e........ _ 
 São convidados os srs. sócios 
e exmAs. famílias para a «soi·Exl m se referências. Tratar LIA AOS VAPORES DO LLOYD BRASILEIRO. :-:=:z:·;:;::~·,':.~i:-':~ ";.':.!:~ to=.:e~~~ rée» dansante que êste Clube1 NUI! F~lipe Schmidt, 19 .....medl.....ohllo.....0/:,0. qu......1.... EIIIoacIa..... realizará, em a noite de 5 do 

lCasa Daura) I~-----	 •• I•••• do. t ..bo......... to......... _ .............. . 

CONTRATOSSE I. ___.. m.I... 24000 ."....... _ corrente (sábado). com início às 


AI 
' Agl"nrla-Rua loao Pinh'.

j I 
Arma/em - Cáis B81aró'I ....1.oL Tonhom c..kI.dol Nã.......z_ ...__ ...... 21 horas . 
................. T_______ _ 
~bgam-se 9 - Func 1007 12 Fune 133H ...... CONTRATOSSE, q......................_ 	 Saco dos Limões. 2 de Julho 


de 1941. 
a -alas' com luz e água A rua 9 H C. DA (05TA Aq~n;;-- A DIRETORIA 
T'-'JAla o, 18 (Holigo comulló 4vs-2 

:' i1ó "do Dr_ Clltalão). Tratar 
com o Deotlsta Vogll. 

5v -2 	 S •• GUE! SI_ SlI&Utí 
Representantes e 


viajantes 

Precisamos para tods8 a~ 


'lZ0088 do Puls. Nt'góclo sé 
 S A NGUEIO l 
rio ii lucrslivo. Oliml\R coo 

çõetl. Cartas A FABRICA DE Sociedade Cooperotiva de Resplmsabilid~d~ .' 

FOLHINHAS ReI. 601. CaiXA Proprietários: J. Moreira & (ia, 

:).097 - Silo Paulo. 
 Limitada 	 E' o UDlco 10rlllicIIDle DO 

Banco de Crédito Popular e Agrícola JUNHO 4 ~~~cd~8: c~08~h~~~~e~l~
VENDEM-SE de Santa Catcilrlna Foi eotrl'gue ao ;lrl'stamista Norlv&1 Ba!!io, ~:~: êo~e:!:~c:: .::o;:~:~ 

Por motlvn de vlugrm pa' u" residente em H-IDSa, p"~8\1idor da cRderoeta 

ra lóra do Estlldo, \"rude-se Rua Tralano n.o !6 .. S~de prÓjlrla n. 7.059, o prêmio que lhe coube de 20 dloa, DollI-H: 
I

uma mobilia de qUllrto, cflm ­ Registrado no Mini8t(ori" dI! AgriculturII !>t'lo Cl'rtificad.:l em mercadorias 00 valor de rs. t - Lev.ot • ..eolo l_I 
pletll e O(,VR, em mart .. ira de n. I I 1lI 20 de' SeleTII' ro rll' 1938. 6:250$000 du lôrç•• e voU......ed... 
Imbúlll. um rádio °l'hilips,. 
uma máquiou DuVIl de coso E~ó~~reço ldele~;Aasl~cOC'T':T~ B\ANC REP,?LA conlemplAdo no ~ortt'io de 4 de Junho de 1941. ta:~ ~~~!':;echlleolo per

2 dIgos usa OS: ... ,... to a_ e a. 8 Icão 	 COID"let< dls d61el de CI·Itura .Pfofh. outros móvel' e I;LUIHt\:-;\lPOLIS ' 

variado! ohjetos (\" uso do· E~!PREST A ESI'ECI:d,W ::.'"n.; A I\U1UCULTORES ~.;;•. lalo.ah e aervoala, 

mé6t1cll. Av_ Hio Urunco. '14 . 
 Emprestimos - Descontos - Cobranças 	 JULHO 4 3'-Co..bate radlcll da ' 228 14v·14 e ordens de pagamento, deprnllo llefYotl e do na. ' 

Tem correspondenll-\ ~m todos IIS Muoiclpios do rstado. MaIs um formidável sortdu a Créditu Mútuo Predial ...reeJ.ea1o di .-0. .. 
Ileprt'N"ntllt~tl' da CII!X!l Fe, ',n(lmicá ~'el!,,"ral pura li V,,"Odll\ . realizlIrá 00 dia 4 de Julho. com um prêmio lUoe; 

dliA AI'óhc,,~ do E,tndo rI,' h·rn"fI,hl)(·o. com sorteio em mercadorias 00 valor de rs.6:250$()()(). "'- A..-alo de pelo ,I 

sem~"tral. em M do e Nnvcrnbro. ndlado de 1 I 11 kllot ' 

Pllla todos os coupons das apÓlices Federais e dos Estados .. .: diOdesout~31ata 1CIIeGIlIIIlnl.....­~ ' de São Paulo. Minas Gerais e Pernambuco. - ___________________ 	 '· 

Mantem c8rLeim l!'peci,,1 vura udrnioistruçàu ele prédios. Qplallc; da 1Ir.1IuoeI Soa 
Recebe dinheiro em depósito pelas _. , I i tU deCOll1U 

melhores taxas: Hao Jogue fora Na VulcaDizadora - .:.::::::::::::~~~...~..:o 
C/C Il. disp()~lçlll1 II'eliradll Iino) 2% 	 • Leooelll, à rua 1­
C/t' Limitada 5% Fl'Boclsco ToleD- Quer .er feliz ? 
CIC Aviso Prévio fi% tiDo o. 12 ·B. (juoto A Fábrica Damlan!) coloca.se sola oova, Em negoclos, Imur., ler soro 
C/C Prazo Fixo 7% ou qualquer concerto em sapatos de borracha, g..tochac, te, saúde e reallz.r ludo que 

Acel1a prucuracão I a 'a receber Vencimentos ..m to· CiD tos de seohora~, blll8aH d'Agua, bicicletas e pioturas a' deesja? M.nde 11100 em aellOl 
das as Reparth;õeB Federal8. Estllduals ti MunlolpalR 'I Duc o lA pistola) Das mesmas: Correias de looa e borra· II e escreva ao prol. Omar Khlva, 

ch.. para todos 08 lioH.-Preços módicl1s. C.lxa PO'III, 407. Rio de "Ja-
Ji\. J"tt ~ "" I 'A-' ~.~ "" í1 nelro. que lhe Indlciu;! o melo.n (~aataca.~ {,f15)'ÍÃlta;Q) @ V --- .de obter trlumpho, prosper!da·

T ~ Ao' T la U • AVISO AO POVO CATARINENSE de. saUde. N~o he~ltp.fortuna f 

Se V. S, precisa comprar alUgos para presentes ou necessita de uma 
boa instalação de luz ou obter materiais elétricos, em seu próprio I I ARAME DE AÇO 

interesse, visite sem compromisso a 	 linha direta Porto Alegre-F orianópo i. :'0~m~'Fi~a~t~a: ~~I:çoal! 

INSTALADORA DE FLORIANOPOllS saida~~P:~~!n~::I~e~S erç!~~~~bados 1~:r~:;~s~!::~r~~-~c~;.~Ei: 
pois, seus artigos para presentes e materiais elétriCos, seus preços Saídas de Porto Alelre para Florianopolis 
nAo têm rival; por exemplo: lâmpadas a partir de ISuOO, fios 'para às quartas e sábados Terrenos no Balneário 
Instalação desde S300 o metro, suportes para lâmpadas a partir de Saldas de Araranluá às quartas. re~:c~~h~l~n~li:i~u J~tepo:~.I~r~
$700, e assim todos os materiais estão a preços ao alcance de todos sábados e dominlos do Le." As construçOe\l.lumen-

Inslaladora de Florianópolis LAG'D" I. ralrlaDoDllll: MUIO MOURA ~~m~o~ p~a~:~ :ds~:~~~~o~ear~~:~ 
-	 _________________,.. vendi doe lotCl, RUA TRAJANO, 11 e _FELIPE SCHMIDT, l.,.I-Fone 1674 PRAÇA UI DE NOVEMBRO que se acha encarrtll.do ca. 
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I ma- 1I1I·ltIra.! H ,.... .. INI 

IUTmm H 111..... I
CUIKl() Esta.do I: Fal'má;c'ia·é(~s,p~~.nça) 

,dei ' . ..... I ~.,,~~~:!,~~I~,:n~ ' 1 
c..m.p,.Ucanol b"apllalo eurnpeuI . obe oleitorqueéisto?,mtulc. médlOll em geral;pedlalrlll, t 

Alo __farmacêutico 'NILO LAUS _ "-'"" .. lado , 
'1' d.o..8DIJI.. dI,) .-.- • 1....Itema D8"01'fl, .pan~· 1I~o lIenUo-urIDa.lo do bo neuR..d" ,· çIlO e ornalas•• e da mulber oa~__ . OOC*l_OCD­

nl~ Jollo Plnlo a . 13 Hoje e Im.,nhii sertÍ I SUl preferida. Assistente Técnico :'" ...;.-:~~tt:: 
Or. Paulo TavaresDrogas nacionai, e est'lngeiru ~<io_------"" IMI. por meio dOI 4ua"'" 0IJDtPII ti ......~~r;B~:Ora:~ol~tl~euCI~~~ ~:~I~ do intestino. -:.; .'.Homeopltia. - Perfumlriu. - Artigo, SIo I'aulo'. H.peciallzado em HI· 

I 

GIQcas 00 9ti:i~d.· 'il'~~.~':O ~o'"


de borrlchl ~=e·d~'kt7:1!f:O.~~ Uolm· ctmeopio permUt• . p6d...~'~~r Q ... 


D.lra pela qual o v.rm.·.• ã.':p'.lu.c..
Oablnete de Ralo X•U$,..... l~,t---....· ,,~o uaiâ,:iííPNe • 
'~II:t'I'~!"1t !~$OO( 

Garanle-se a eXlltll ob~enânc.ia de reeeltuárlo mtldico o\parelbo moderno SIKIIBNS pau 

: rIUi ..~tr. l!$OOt· 111",116.11001 du do,nc.1 Internai 
 veotMO. chupa um pedaciDhõ '-~.1 


1!êl 1$0() PREÇOS MÓDICOS Cor.oIo, pulmlJea; yealcula bllI.r. 
 ::b::~h:D:=:vJ::':~~ 
""m.., .. I.ullltl '1,0( R. Conselheiro Mafra, 4 e 5 (edificio do R.dlogr.fI::tlJX!~, ee':.dlOll'alJU a ultima tiqura moetra. .' -:-: 

NfI 1.,.,"" Mercado, frente à Caso Hoepcke). deoU,I•• A5Iim. fica o v.lm. 1I01idam.~t. ~ 
lado. augando, dia. noit• • Pequéuc:. ~ tone 1642 Dl~~~~v.:a;~~l~~afà:.cI!.r::~~t1al tidades de Ianque, atrO'Y" Ó iriliO' 

cardlaOllI por melo de traçado. orilicio aberto pelos dent." ao ~ ..... 
--- elétrico•.) I po que lança no Ianque um v.a.no ~ 


Esse , a obra de WI> verme 06. ~ 

Aullllalae .....1. eoolracl~ 16, agora. o mal que fazem os ~ ..
~;:::=================::;- (Deler!1~~Ii::,od~:~:I~1 dao

Illndul811 de leoreçlo 1:llerDa). I .ennM Que uma m..ma peMOa pôc.te ltaIeI 
Sond8§em Duodenal no Inte.boo e ter...-ã ideia da \IIaVida<H 

des1a doença que 1anto ataca a populcxao'Exal-::~oq~~':d~~a1 :I~~·~ft~i. do do Brasil. 
Oabineie de IIsloleraDla FeJimleole a Opilacão • combat1dCll

Onda. curtal, ralol uUra-vloletas, com elltcacia pela N.....NecatorlDa. Umarato. Inrra-verMelbo e eletricidade 06 do... d. N....N_oriDa baala. OI malamédica da.! vez.et. para matar tod.oa oe .e~ do
Laborat6rio de microscopia e OpUacão. Umpcmdo compW_. O Ia\ 

análise clln\ca 

:·~IWI~8~~I=~~~I.r:~0d;~~~~~~r: 
IDO, dOMgeM da urú DO IADgue.Aul..... b.ncIollm ate. Exame de url".., Ireaçlo dp NecÔiÓri.a

A mú~ica é lima nobrc e "scbelo Zondeck, para aJego6111co
bela Artt". Eduquem seU8 ri­ precoce de IIravldez). Exame de 
Ihol nessa Fonle dI! subll­ puz, eacarros, liquido raqulsno eIIqualquer P=':::"A:.~.eluOldaolo I~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
para B,ndoiim. Rua Siivli 
mea marlivllh·ls. Pror"ssor 

Ru~ FV:.;~g:e r.r:,b~tjo ; • Antes de comprar um Rãdio..Receptor,Jardim. 15f1 (Pralnhll) - Sr. 
DARIO FEIJÚ. F l O R 1 A N O P O L I S faça uma visita à firma 

213 15vs 16 

GERKEN & elA.•DUAS CASAS à rua Felipe Schmidt, 34 

Vén"em·se dual ôtlmas ca· ~: 
 Agentes Autorizados dos afamados Rádios,ai 'dt' moraôla, (·u psra ne­

lóclo, à rua Nerêu Ramo~, 
em 'rente ao quutel do 14" 
B_ C., no Estreito. Oportuno TOSS'E?BROMIL
empr~go de Capll"l. In'orma. 
ç/lel na u'dllçlo do ESTADO. Vendas à vista e a longo prazo 

v ::O 

SensaciCt~~.lall~nde liquidação para balanço que faz a ­C4"A oas*_~A.%. ~- ~._ 
'fim ·de reduzir o nosso sto(k, p'arl fa(i1itar o balan~o, venderemos mais barato do que nunCl, todos 

os nossos artigos. Essa é I vossa oportunidade. 
Ganhe dinheiro comprando na Casa Oriental. a única que lhe convém 


T EC I DOS 

Lloon metro 

Llnon estllmpado, metro 

VolI eltampado de 1$5, 2$, 2$5 e 

Organdl 1180, melro 

Crepon para quimonos de 2$5 e 

Faltlo branco, metro 


.Merlnó em dlverlBo cores 
Merlnó preto mercerlzado, metro 
Zeflr, de 1$5, 1$8 e 
'rrlcollnes. de 2'!l, 3$. 4$ e 
Brim branco e IIzul marlnbo, para colegiais
Brim para (} Coleglo, Ipgimo 
Opal8 lisa. de 1$2, 1$5. 2$, 2$fl e 
Cambraia rlolaalma, largu~a 80 cente. 

DI V E RBO8 
LIl Tlco.Tlco>, novelo 
1& Role-Marle, de todas as cores, novelo 
Ternoa dt' casemlra para homt'ns, a começar de 
Ternos de brim para homens, a começar de 
Camlsal para homens, a começar de 
Cuecas para bomcDs, a começar de 
Calçai 'eltas para bomen8, de 8$, 10$ e 
Jog08 plira balizados, a partir de 
SUlpensórlos de couro para mocinhas 
SUlpensarlos e clotrs de couro para ra pB:l , jogos 
Bolnu pllra col~ glals 
Fita métrloa 

~!t~~n::1b~~:eCr~~B~:: ~~~~~~~! chamalotes 
SombrlnhalmoderDas em sede 

Capai para Bebês, de 9$,12$ e 

Casaquinho de malha para Bebêd 

Porta Dlquele

Camllal 50cega Leio, para rapaz

Camllal com recbo, para rapaz

Camllla Socl'ga Leio, para homenl 

Camlla. com recho, para homenl 

Paltal de couro para colegial., de 10$ e 

Babadorel de organlll 

Elooul para roupal, de 5$ e 

Mal.. para vlagen8, temos grande lortlmento 


P Il R F U11 ARI A8 

Elmalte Cutex, vidro 

Creme NlvOla, tubo médio, 

Baton, Michel, ZaDde e Tange

Baton Colgate 2$/\ e 


Rouge Adoração 2$000 Seda Lumlere lavrada, artigo bom lISOo. 
1$200 IRouge Royal Brlar 4$000! Seda Jersey,largura 1,40, 8$500 e 12'00. 
1$500 Sabonetes Realct', Carnaval, Colgate e .odlva, um 1$000 Seda Glvré, artigo bem pesado 11$500 
3$000 Sabonetes Lifebu\lY, Lever, Ge8sy, Eucalol Palmolive, 1$400 Seda Laqué,lIsil, listada, mE.\ro 3$40. 
3$1)00 Talco Malv8, 2$7 e 

3$000 Tlllco Ross, :?$8 e 

2$800 Pasta para dente~, KoUnos 

25800 PIIsta pllra dentes, GeRSy 

a$oooj Pasta para dente~, Colgate 

2'000 Pó de Arroz R\lYdr Briar e Gally 

5$000 Pó de Arroz, Adoração, 2$ e 

2$000 Pó de Arroz. Coty

1$800 Oleo Dirce 

~Sooo ARTIGOS PARA INVERNO 

lI,floo Cobertores para casal 


Cobertores especiais para ca8al 

$Bol) Cobertores Xadrez pllra solteIro 


!Sooo Cobertores Xadrez para casal 
30$000 Cobertores meia 111 para caslll 
30$000 Cobertores pura 111 para casal 
8$no!' Acolchoado, artigo bom para solteiro 
3.~00 Acolchoado, artigo bom para casal 

12$000 Pelúcia lisa, bom artigo, metro 
12$000 Pelúcia estampada, de 2$000 e 
5$000 Pelúcia estampada para quimonos, cores firmes 

8$ClOO Pelúcia fuslllo em :1lversa8 cores; metro 

7$000 CacMs pelúcia, de 1$700. 2$000 e 

2$000 Esponjaa em IIDdos padrõea, 3$300 e 


1~:~~~ ~~rl~~!~r~ Pr!~:u~~~~~~'aah~~~:~ar de 
27'000 Pull Overa de purflo IA, para homenl 
15$000 Pull·Overa sem mangas para homena, 6'900, 10$ e 

:}5f100 Terninhos de malha para menlnc,1 
2SõClO CasaqUinhos de malha para crianças 
35500 Casacos de mRlba para senhoraa 
35500 Blu5as moderDlsslmaa pura moças 
4S!iot) Sohre\udoa para rapaz. a começu de 
5'000 Capas pélerines. pRra rapllz, a oomeçar de 

135000 S E DAS 
25500 Seda raçoDné 
6$000 Seda uranlté, bom arUgo

Seda Peau d' Ange (reClame) 
Seda com bolas 

2$800 Seda estampada dp 5$, 7$500, 9$ e 
3$~00 Seda Ajour 
2$Boo Seda Lumlilre para combinaçllo, Ilrgura 90 ceDt. 
3$300 Seda Llngerle, de 6$000 e 

3$700 CAMA E MESA 

3$800 Atolllhado sUDerior, larg1lra 1,40, metro de 3$5 • 

3$300 eretone melo' Unho hranco, largura 1,40 

.$500 Cretone meio linho branco, largura 2,00 

3$000 Cretone melo linho branco, largura 2,20 

3$1100 ICretone melo IInbo em cores, largura 1,40 

3$000 Cretone melo IInbo em cores, largura 2,00 

5$000J Cretone mercerizado, branco, largura 2,20 

1$000 Algodlo superior, peça 10 metros 


Algodlo especIal, largura 76 centlmetros 
4$~00 AlgodAo especial, larg. 90 ceot. peça de lo mtl.. 

13$800 AIgodllo enfeatado, larg, 1,50 peça de 10 metr08 
14$800 Algodllo enfestado, larg. 2,00 peça de 10 metr08 
111$800 Alvejado superIor, larg. 1,50 peça de lo metr. 
34$000 Pano para Cópa, metro 
36$000 Morlm, peça de 10 jarda8
26$000 Morlm mercerlzado, 'peça de lo metros 
30$000 Cambraia espe~lal, en'estada, peça de to metrol 

1$400 Cambraia mercerizada, peça de 10 jard.. 
2$!)00 Alvejado especial, peça de lo metr08 
3$000 Pano desenfeltado, para colchllo 
2$900 ChltAo superior, em lindos padrões 
2$500 Reps para cortinas. bonlt08 dl'!seDhoa, metro 
3$800 Reps eDleatado, larguu 60 centlmet:ol 

~~:~~~ g~:~:::f:a~r~~:~~dal para solteiro 
18$000 Colchal mercerlzada8 para casal 
12$000 Colchal branoa' melo IIn!lo para loltelro 
10$000 Colchas branca, melo linho para c..al 
6$000 Colchas de veludo para oalal 
9$000 Colchas de aeda, oom bloo para oaul 

15$000 Colchaa de seda. OOI!) IraDjas para olllal 
30$000 Jogol de re nda, para quartos, 7 peOIS 
42$000 Pano enleltldo para oolohao, larlura 1,4. 

Toalhas para rosto, de IS, ISlMIo,2S,2S600,3$00...' 
2$700 Toalhll hlgiênloas. ddzla 
11$000 Toalhls debabho em cores 
7$800 Toalhas de blnho, legltlmalAlllIOIOl1 
6$500 Taalhas para cha, oom 6 gusrtllaapol

12$500 Toalhll para oha, oom 6 guardlolpol,bom .rtI". 
11$500 TOllhalplntadaa ,parach4, oom 6 lurdanlpol . 

to$ooo Cobl'rtorel plrl BeMl, de fII, li 
7$000 Pino rendll.do para cortina, metro 

Botões, meias, ,fitas, ,linhas, rendas e :~ma infiRjdade : fI<e<out,~s; a~l~os 

A CA~~R~~~:REC;OS CASA ·O<R!tE:N'T~L RUA~~~:S:::.~ 
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Vida EsportivalAVISO AO PUBLICO 
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ihel'l' t'ol'r~i a (. .\. 1'111;1ud u ~i l l'l..,n · li 

fOl'OIll us doi. ú ll ill"" :: ,'~ , 1'''' ''1',,,1 ,,, MANTEAUX, TIPO AMERICANOS 
)I;.I S í't aJ lils l'('S lanlcs . 

A t'Pl' imthlia dt' huj~. nn A . • ' . 11 . f. ,i 

:f;;~~~~~~;;:;~~;::,;,;:\~1 C·ÃP:kAi1~1~8·~Eo~o~o~'ELE·S ,
Il,rl'Sl' nlt' h'Uli)!'1·'U ' ''. 

~l' s l a ut':tsi:i~I , nll ll ) ' l' l\ l is .. tl 
t t

assu m i!! n i' basl:lI1 h1i' !'Ii' n o . lJui, 

:;:~~~,~~,::1ll'I:la': ' i·~·~·" :; l1 ;; :::\It.~::;~, ,, ~,~:: ~ :;~:,.:<I lU'. IU'ill u'inl \ ' . ''l., l'U] JJI· t· (·I1 ' 

:I,:~:~,~~:~:I,::I:!:}::~:'i~I· ::: : ~~;~I::':I:I :li. ::". , :::~ 
::: '::,~, I: ;~'!,:~~:' I :II~;:;I,II:,"':~~: ~~a",::~; ~::; : : 
~ ;dJilit t;..h·, I);II'H dl'lllIIJl!'. lra l' ("11111 

IIl(lu t.·ulu....iaslIJ lI :1:-' IHlS!'.i hi lid:1 

:I~:II "
li 

"ga'II,~',:'",;;,,'::JI;:~:lld:;::;:::~, ' ":::: 
f llh .'búl ":II:el'i lu· n "'l'. 

. s~, ht'm. tl Ut' os \' i!'. il:l nh·,,; ,\':' 11 ]

IlI h·~ r;.. I.u~ I)"l" t·!t·!].I( 'll lu, d.· l'l' alc'l' 


~::~: :::':::;::~~:::~:::: :';j~;;:::; : :.~,:" ~:::;;~,:ii!:l:~: 
t.'olllhin:lilo ll' o.; I .llI tla l. h l' S u l11, .\ Ii· 

!~;:; l'~~'~ : :~ ':'~ ( ;~:! ::; IIS:, It ;~:~ :':~ r l~::~I/r~I( 'I~ ~~~ 
..~ ,in ~ 11I" ~,I a. n"ss" , " ' ~ll a~ia ll ", ah·. 
"l-'~J . ~ull tr. l r lO . \ 1. 1~I ,Il .1 t J,'. d t~ S. I­

~',~!i:~;::', 'a ~I\I,:'2U~;,,;'~' ::21~::~:;:;:~ :,,1''', :~; 
,·il '-' ri". . 

ESse l 'l1l ha,ll' t·;lI·:\d tTiwr·M:-.... 
l'l'la tO llst r m:ú" '!l' jogl'!'. . \· ish lsl!~. 
",ul ~' 1Jrt.'d ullll nól.ra a 1~ ·I·~lIt·... . ~~lJ a. 
::~,s"~i~i~~~: ~,'...~~:' " "n lh ~IIl" 11 >1"," 

A dl'ftsõl dus )tH·ai .." (\· :u. it·.,. 
p~ ~tc Ft.· n ll c J)t~ l 'ill~ SI.·]'i'a, :-t'J1) 

1Id~I\' Hlu algullla , a tl ifl l'i l IIHII·:lI h. • 

1I,"n l,· da qnaL ",' al""anh" I", ,,
;::; .I~~·" lt z" ,. " ,I " r~", ''''' 'a 1I',n,· 

Al i'lIl 110 Illa is. pi~;II ' :'ltI UI! .·'U II · 

n· ~~:~:;·\il~;',,,li::'-';~ ::"::, ,,.':I',,I : i l;~~;; . ,, di' 
(i/tl inlto. 1':11:, · ,,' 11" \'!'I('lIlIw dl' \'il ­
~1I1l pll l'a 11 ('111 11 0111 11 " !In .. HI<I"'II1\(' :-' 

,l o Fi g11l·i ,·.·.. ,,·. 
E!'.I:', tltl il!'.,,- '·"Jl ... t l'lti ol a Il ll "lIpi l;rI 

IJil I 'alWI 'IIW a ,,'di' dt o " Cw·i lih:. F. 
C," t.'uh·(·nll· a u I·:!oi l .i di " JIt'l fol'l 
J)ulu'le" , uhn. di, (,... fure;adll l· ~I )I' I·· 
lista ma;..r CIIIII I1 "I·!'I ,i l·a. 

nr~::::,·;,I: I~ I II I~ h ~:"j\III~ ~ :; : ;, I . JI :':: ; '''I :::'~;': : 
IH.' '' S.,:,inll. l l· .\·. ,111 1, ' 1' 1 'I !\l'lI .tt'.... · 

] :~~~:.'~:~;~,~, /,':: 1 ;;: ~I' II'.':~:. :g';:;;III:I" :~:·I'I\tll,'.: 

l"'II~'·:: n ::":;:'i:;~'~~ I''.I ; : II:"k,:·:; I : : ; :: I\:':." ·:.:;; 
:;::::ili~ ~~. ,~;~ : .' ":i,",i~II ;~:' lJ,'i..: ~I :;'I': ,,~:.'~ 
( " "\)l'll1 ~lI l 'sa" Ih· Sall lllsl, I""'" at'fcl i\':u:li41 dUlI llI 1I'I IIJlII I'llIla ~·"" I)()I·. 

Ih'lI l1 a "avila l 1""'I1 I1 I11'l1se, 

lLIMINA! FOIHALECE! 

J)A MODELARCEBEU 
RE TEPnI,I 

Mais prisioneiros IVI-da Socl-al '11 1Ecos e Notícias I Lira Tênis Clube Florianópolis 
Cairo, 3 (R.) - É o ~egu in- ! i: CONV I T E 

te o :o..m~mcado d.o alt o (?~an. ___ _ __ 1--- --- j . De ordef!1 ~o sr, Presidente..convido os Srs, s~c ios e exmas. fa.i. 
do bnta mco no Onente P roxlmo, I O minislro du Gu c:rra ha:xoll ha:; para aSSIsti rem á festa ((Bade e bailados», dia 5_ próximo. li, 22 

anunciando que mais ~e 2.000 " NSJ\'Jm"A RI ()~ . um aviso, ( 111 ~, qllal detem.' in "! ~~r~es~~~ ;e;:'~;~o .f!Urneg~::~~z~r~af3:.nd~ ~~~r~o~I~~~e.Nao havtri vlad. 
homell s da5; ~ropas Italianas . em T ranscorre nesta data o 001 · o s~g u in tl': Fica obngat ono.! Florianópolis . 2 de julhO de 19~1 . . 
o le ra ões na Ãfrica, renderam~ ivcrsá rio da cxtna. srn. d. Ot íHa nos corpos dl' tropa. o co~nmmo ' CÉLIO PEREIRA OLIVEIRA, Secretarlo. 2vs.l 

I , ç 1 . .... . 

se ,~~~rG~ta, )~~~:IC~:. impor,t ~n-
Ic ha a comUnicar. Na Ablsslma , 

lo~o após a ocupação dt' Ghim.b
l
, 

alcm. do genera l Berl ello, forum 
aprisIOnados o gene ra l Nume•. o 
brigadeiro Tos li. 245 ofi ciais Ita­
liano, 1,941 homens e 541 ele-

I 1 d t t' 'as .. aska­
"!~.~ os as rapas na 1\ 
TIS . 

Foi lomada grande cópia de 
ma tenal de guerra, mcluslv"" seIs 
canhões d e campanha. 

I'UDI\-J MEDEJHOS. 11 ~" h rt'
m~~8 in " gll~l áve l , g n~ lo~1I 
fá c il de JH t' p ~\ r8 r fi qU(' lfldos 

de Ca rvalho B ou , esposa do de banana . que: sr\'ú inclU1da no I 263 

sr . proL Mário.•Bott. . . ~:~~;:~d~~i:~ I\ ~~~\ i ,~e~ ~:::~~~ ~:2 : V~~i;~Sa;;;~;~~S;c~~-::;;~ , At· t Ih ~ 
.Faz ano~ hOJe o r t \), d . ~l (l,me i ta bela d e dlst nbmçao, Ism'.) {ma rcha I; La . F lgha d: 1 lvas. as ,a r~ as 

1 

Ca mara, biSpo ~e M OSSOffl . I' O presiden te da Rcpuhlica. as· i~~~ií~l~~~~~~~i~~~:;Z~~;~~"?l'V~~~~~ 1 DavalS brlt80lcas 
FAZEM A~J OS HOJE : , sinou ~nlc onlem o S,:glllll tCi Vespasiano Souza; " Onore aI ! . Londres, 3 (~ .T.) _.. A Agen . 

S ras. Adeha Melo e D colmda I dcc rcto ·ltl: . ; merito" t si nl ôni a i; "Um premieI' e la Rcutcra notiCia e m dcsapcho 
de J\;iendonça Costa ; : " Art. I " _.. ~. rarll r d"st~ \ bouquet" (vaIs,,', E . Waldteulel. 

I 

j de Nova. Y~rk que vasos de 
srlta. Ahce Costa; !data ficam prOibIdas a venda e, ~,PARTE ; " P residente iguerra bntâmcos capturaram o 
srs. desembargador u rbano ,' a exportação. , ara o ext ~l ]Vr. ! António P rado" (dobrado); " O Inavio mercante trancês ·Oré-P , 

Sales , d r, Rogério Vieira e Cam· de cares de pr.od ução nacional ! bonde do horário já passou" . gon · , em águas do Atlântico 
polino Alves: . a preços que n ao correspondam ; b .1' "H 1 desa" (marcha)' I S u1. 

jovem: Eugênio Bruno Neto,: aos que lorem estabelecidos, pe ', : ,s~~o ~~sso ~:r" mul her" I.~am: I Londres: ,3 lH oT .) _ Os cir­
esportista; 110 Departamento _Naclo.nal do . ha); " Hei d e vencer" (foxI; An . cuIos manhmos de N o va York 

menina: I von e D uarte Silva. Café ou ils co taço('.:. vlg.en t c ~ i dré Savas" (marcha) , Vcspasiano anunciam que o navio francês 
~ q uanáo est as ro r~m superiores . i Souza: "Não vou para casa" I «Orégon» , dE 7.706 toneladas 

CLI:RR ij , Parúgrafo único Exclucm · : b:' "Mã de luva" ido- captnrado no A ti â n t i c O 
A 5 do conente. sábado o !se do disposto n~stc ,ar tigo 8S i ~)sr~';;o~ . o ! Sul, pela patrulha naval britâ-

Recreat i\ o Clube Con:órdia, com iexportações referentes llS vendns ~ • i nica. Os mesmos círculos acres. 

:1~:.'l~~õI ~ ~~ I:~ i~\I~:~,I ~ ~'(~U I . I .. \~. :li. II I1I.' I:I~~t;li,~ l ~~ :l:;;:~ I~ pr ~cin m . _. i li. ~~~,~ ~,ri~;~a~i;;:,';,.é~~~i;;í:.»r~::~ : ~;~tJ:~~r~oe n~:v~~~ '~:~;o: ~;g:,~ . " mi~o~'~b~~g~~t~~ ~oon~~~d i~~t:~ ' i~~~~ad~U;a~a ~~:~Z~'. A~~ 
;;::.'~"':. :,~" ~.'· 'ri'l~ / :': ~~:_,.~::: '·.. '·.I:::"':I:'.: Bombas alem s a sonte, 

' 

,'cndo Dej!artomcnto, Ipecial de 2.000:000$000. ~b~rto ; tes da guerra êsse navio era 
h'n s~ln's "1\· ' -II (·g l'lI.... radas em Damasco . .. ... .- Art. 2'. Os I'f(·....os ~ ${' ] ('m i ao Minist(·no . da. Aeronaut lca , f empregado nos serviços ~e trans. 

It a, 1)1)1·1.. ll t ll . .l lIlI l i\·", pan,. l " I.. ·· Londrc~. 3 ( A. P.) _.- O I· .\1.1 ', ( .1~ I l'.\: I (IS . I cstabek('\{\os ))(.: 10 . Dt·P~Ul<Hl1t' l ~tC I para atender a oespcsa com a 
1't.t.'·I ~ ~US l'fI~~ ' .: IIIC·.H·d.,,: I ~. :.' l. f~'II\, u: :'II' Quartel Genl?ral do~ francese~ li - .F~l ('('l'l!: (~ IltL-m •. ~m sua rC ::il · 1Naci~n al do Carl.·.. para o ~1~1 ; aquisição da aparelh~~em para 

::~,:;';~'" ., : H:~::i~ 11','I:I": I ;:.'II;I::I';·II·~;Jc-,~:,I :I' i \' res p"I ,I.col lima nola. na qua l !~re~,c~ L:',c,~ lI aF;~~~()~Qn~(\~c~ I menC1t1~odod;o (:':~~~~ ,Ç;~:;;rt~~ 1a eOl1strucão dd~ ~~a404 North 

~:: I) I;~~:n ,l,~ r: :~:,t:::::~: ::~\· "!I:~ h;II ::;!II: ... (':: .~ decl ara que. .. segundu compro. , sepultét11lt:Tl lo t' fduuu. sc.: ontem I~~~~~:;a~eparlml'('nto. o1Vulga IAmel lC'an. mo e.o , . 
Eslmlus. \ ação fella, \ en!tcoll-se que eram às 16 horas no Cem,térlo PublICO. das pela Imprensa e eO~;t1ttll I O coronel Cand,do Caldas. h.l 

alemãs a, bomhas altradas recen-,-~L- - - - UI)-t;-- -Irão a basc do "disponl\'el 110S: pouco nomeado chere do gabl 
~~~1:1,,'"a";I. ,:; ,I,:~:;Z ,~;~.."" ,.1"",,, ,•. , lemenle <ôbre Damasco. () que eprosos em era a 

::I1:: ": i!~..i;~i;: ~ :~" ' ~;: " ,'~ I ':;:,I;~ : ; ;:'" I:;:~i~~,;: cau,ou a máXIma md,gn..ção en- idaU~;:;::~à: Com~, e~:lesl~,~~~~ 
h-.,,.,I ; <I 1,,·j IlH·inl " 111 11 .. Id ..... F. t re os muculmano~" rc:ço u ao ~OVt.l nadol Benedi tot, I 
c," ,'111 a lan h' li.' 'al,,"I .. ,di,. ;" I' - - -: _. - - - - - - - - - - ~ - Valadares uma representação em 
u ,<1'g ll ll, l" I'"", " "11""",,, " 1' igUI' i- -Agitadores. em Paris que, mterprctando o clamo, unâ

' ZUflque,3 (Reu_lers) - - ~nfor. mm: da população, pede pro· 
ma-se flu e as pn soes d e agltadop vldcnCla contra o pengo qu e 
res em Pa ns que fa zem part e de Inos a meaça com a chegada cons· 
" I d " 'I ' d tante de lepro,os, de vá llas pro· 

)a tl as po ICtalS em gra n e es- cedênclas. Já havendo aqui bano 
cala. se ele, a m a mllhal es d e de- 1ros povoados exclUSivamente de 
t IQOS. morfétlcos. ...C t da r a Z e S 

HOJE QUlnl••'elr. 

, 
!if812l$'i{'{~:~';b~;;Z~~9t:m'1{fl!:,l ~ 

• C hC'\'rcMt dC' Itl.ncom os motores 
mais possantes 
na sua classe de 

... pr!·!lcn t a (1\1: '$ s':r ics de c~mjnhõcs , 

:unh;l~ 1'( ,:11 O~ lllai .. p'lss:ml {' :> ",olores da clnssc: ••­ u m 

d~ 90HP \'(IIU 1i -l pi's· lihrOl l> de \ ort.;;m (' um super· motor 
d~ 93 H P , 'nm 192 (ll·s- Ilbr,·u. d{' Inrç:lo. Com m .., ior dis. 

Hmd:l ,I1I I C as ;'oll;-;!i. II fI'.'O tipo de dir~çi'lo e- moi, 
~sp."IÇO 110 l'''Ili I':lr linu'nlo do m o t orista, os Cnminhõe, 

preço. •. Ch"" " kt do 19,11 ,."" ", ",,,is f;"ri, d o 01" 1'01', "'0 0' 
m;l:s , " III 'lflú;'(',,, {' dlt' i('ll\ {'~ de (,",d os. Si o Senhor c=xige 
um df'!'>!':I1l'(' nloo <:fi.';·,)' (' ('I' r'Il"lllit'n. ;Idquira um Ch~v rolet. 

Chivrolet ~®~~ , 
P R O D U TO DA ,G E N E R A t '" O J O 1I.s 

_ CORC.., SS , ,n,iÍ, .',Í_,S _,O_c_, ieda~~ ~!~~imª_C0I!1~r~tal Mm~.I~!~ª.__"e__"íO _ _,O,_:._, S· , , _

portos de expollação ' nele do mmlStro da Guerra e 

Sob a regên~,a do aprCClac!o: ~I~~~n\ 1;;':~IS~~:~~~a~~o5 ~ ~~~~~~ 
mUSICista con te"Ir:meo senhOl Vcs ~ MIlitar. assumi u ante ~ontcm as 
paslano J osé de Souza, al uno do ! suas novas runções 
saudoso Maestro Pedro Alves 'I O tenente COlonel Danton Gar. 
Pavão do ..Naselm,ento, ~,band: 'astazu Te,xelra. sub-ehere, que 
MUSicai Amor a Arte fa~a. vmha desempenhando aquele 
ho je. às 19 horas, no J ard llU lcargo. reU fllU em s u a sala de 
Oliveira Belo, uma rettêta com trabalho todos os ofICIaIS de ga· 
o seguinte progra ma. bmete e, depoIS de tra~smltir o 

1. ' PARTE. . 'j Recordação ca rgo, fez uma saudação ao no. 
do Mestre P avão" e ao mesmod (dobrado), VQ chefe ag(adeceu bras ul t l1naln 08 preparativos• tempo a calaboraçào q ue lhe f01para o lançam,ento ao mar d.o 

t d or t odos os auxlhares contra-torpedetro eGreenha1lh , 
~~e:l~a aaJ'mimstração da Guerra. ~ terceiro e .último da ~rie. deO 1a O coronel Cândido Caldas, de. hder da flot~lha que a Mannha 
lpoi~ dt: ouvir li: agradi!ccr as pa. eS,tâ construtndo nos seul esta.. 

HOJE . lavras do coronel Danton,. loi ~r~s, e que receberá o prefixo 

---...,,;,,;;.;-o-~~------:'--....;õ.õõO;;.;-<>-~....;.;.........._''""l''----'''::-o-=~~--1 ~~~ag~~~S~ p~rs:~d~~ ~":,r!~:'~".; N~ ano passado foram !ança .

CINE REX IMPERIAL CINE ODEON 

- FONE 1587 - - FONE 158'l - - FONE \60Z ­
A's 5,7 e 9 horas A '~ 7.30 hOla8: A's 7.30 hora~ : 

Na antiga New York c A C H O R R O Filhas corajosas 
com F "ed Mac Murrs y e 

•Alice F/ly e ' 

Complemenlo nacioolll O.r .B. 
Aco

V
: 

Z 1:~o:'U:~Og~Je~~~).1 

Preços: 2$000 e 1$500 


Llvrfl de Ceosura 


VIRA LATA 
,..

COmnl"e·~~ nl~li~:CI~::1 IH'.B. 

N'~ nino du formiGai 


(Dest!oho colorldu) 

Preços: 1$600 e 1$100 


Livre de Censurll 


com ,l ohn Garlldd e 
PrJsoiJa L8ne 

comp~ei:!'ri~~s aaS~:::!sD F.8. 
(O:Rllnho Colorldu) 

Preç08: USoo e 1$000 
LIHe de Ct!nsuru 
_.". _ 

. ~___ 

port es da costa do PaCifico. A. 
inda aqueles círculos . in~ormam 
que ,as belonalves bn~mca. ~a~ 
h~~l~:ra~r~~~:s:~nt~en~:i~d:S 
«Orage», de 580 tor:el.ldal, e 
"En Avant" , de 780 toneladal, 
conduzmdo.as a Glbraltar. 

S~!l b ll ra! Pllra a8 8Uas 00. 
br(1 ID P888 prt'firll O PUDIM 
MEDEIIIOS. SubÔre8 delicio­

.; 08 P. d lft' rentes. 
V.I ser ••nc..to ao 

..a-str _ 
mar a.... o......G'..nh...... 

_ . 
Os est~lelros da llha das .Co-

Ministério da Guerra. onde fez dos ao mar com. pleno ~to oa 
uma visita de cortesia aos jorna. destro~:rs .~anz e Barroe. e 
listas ali ccreditados, ;!ar~~I~~a~':~;~se~~~~~ta~:= 

~~~';;:a:st~e:.o.a~:z~~~~·e;;~: 
Rxplodiu um dep6slto ências .de máquillQS e artilharia. 
rumeno de munlc6es en~al~;~.~~;:'i:~~r!':t~~~: : 

Angora, 3 (RenlerS) _ "Os v~m~nte pelo presidente. da Re. 
depósilos de munições da M~ri- ~~~~,ca, sendo posslvel, amda ~.te 
nha Rumena. süua~os e~ Nagy- O prazer da pellzada 
lelery, nas prox~mld?,des d~ Bu- E orgulho dos conre itelroll 
caresle. explodlrnm . - mfor- Silo 08 doces trabalhados 
ma um despacho de ~fia. .> Co'o bom F e rmento Medelrol 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:conduzmdo.as
http:1Jrt.'dulllln�l.ra
http:lI.rl.sl



